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Violação das Regras do Ordenamento

Na zona de Monte da Sagolga, concelho de Ponte de Sôr, estão a ser construídas vivendas, a curta distância da barragem de Montargil.[image: image2.jpg]


 Trata-se de uma zona protegida, pelo plano de ordenamento da Albufeira de Montargil.
A área onde está a ser realizada esta construção integra também o “Sítio de Cabeção” (Rede Natura 2000), e terrenos afectos à Reserva Ecológica Nacional. 
Esta obra, tem uma área de 756 m2, e encontra-se licenciada pela C.M. de Ponte de Sôr.
De acordo com o Plano de Ordenamento da Albufeira de Montargil, na “Zona Reservada” - “faixa marginal da albufeira, compreendida na zona de protecção, com a largura máxima de 50 m medidos na horizontal a partir do NPA”, é interdita a construção, não sendo também possível a remodelação ou beneficiação de construções existentes que envolvam o aumento da área construída.
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A Quercus, tentou várias vezes obter respostas junto da Câmara Municipal, sobre a situação, mas os responsáveis nunca mostraram interesse, nem foi dada qualquer resposta para esclarecimento.

Recentemente a Quercus veio a saber, através da comunicação social, que já estavam a aumentar a obra, para além do que era permitido pelo alvará. Vieram também a saber que estas alterações, que são ilegais, podem ser simplesmente alteradas, através de um simples projecto de alterações. 
Por estas razões, penso que as identidades competentes deveriam ser alertadas, nomeadamente o Ministério da Agricultura e do Ambiente.
Esta Barragem de Montargil tem uma capacidade de 164,3 hm3, com uma área de 1646 hectares, sendo a albufeira desta barragem muito utilizada na prática de variados desportos náuticos e na pesca desportiva, estando devidamente sinalizada.

A zona que envolve a barragem é composta sobretudo por pinhais e montados de sobro, que suportam uma grande diversidade de espécies florestais. Esta zona igualmente suporta uma rica diversidade de aves terrestres e aquáticas, sendo por isso um local a visitar por qualquer observador. Este é um dos poucos locais do país onde se podem ver as cinco espécies de andorinhas. 
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Cabe aos políticos que governam o nosso país tomarem medidas para conservar o nosso ambiente, as nossas espécies que são Património Nacional e qualificar todas as nossas paisagens, que cada vez mais são destruídas pela construção civil, apenas para benefício económico de alguns.
É importante tomar medidas e fazer cumprir as leis, para que não sejam destruídas as nossas reservas naturais.
